
SUBsíDIOS PARA A AMPLIAÇÃO DO REPOSITÓRIO VITOR MARINHO E
CRIAÇÃO DO SISTEMA DE M&A DA REDE CEDES

I- DENOMINAÇÃO
OS "Centros de Desenvolvimento de Pesquisas em Políticas de Esporte e Lazer da Rede CEDES"
são polos aglutinadores de Grupos de Pesquisa cujos estudos, fundamentados nas
Humanidades, visam contribuir com a qualificação das políticas públicas de esporte e lazer.

11 - IDEAlIZADOR/PROMOTOR E PARCEIROS
Idealizador/Promotor: Ministério do Esporte (ME), por intermédio da Secretaria Nacional de
Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social (SNELlS)
Parceiros: Instituições de Ensino Superior das 27 unidades da federação (Estados e Distrito
Federal).

111- OBJETIVOS

3.1. OBJETIVO GERAL

Os "Centros de Desenvolvimento de Pesquisas em Políticas de Esporte e Lazer da Rede na
CEDES" têm em vista o desenvolvimento de ações acadêmico-científicas articuladas,
inicialmente, em níveis local e estadual e, num segundo momento, regional e nacional, com
o objetivo de produzir e socializar conhecimentos que contribuam com a qualificação das
políticas públicas, programas e projetos esportivos educacionais e de lazer de inclusão
social, em execução ou a serem desenvolvidos no País.

3.2. OBJETIVOS ESPECíFICOS

3.2.1. Desenvolver pesquisas fundamentadas nas Humanidades, que contribuam com a
qualificação das políticas públicas de esporte e lazer.

Linhas de estudo:

3.2.1.1. Memória do esporte e do lazer - Estudos sobre memórias da educação física,
esporte e lazer no Brasil.

3.2.1.2. Perfil do esporte e do Jazer - Diagnósticos do perfil do esporte e do lazer de
municípios, Distrito Federal e estados brasileiros, ampliando dados das Pesquisas
realizadas pelo IBGE-ME (2003) sobre "Perfil dos Municípios Brasileiros", DIESPORTE
e outras.

3.2.1.3. Políticas, programas e ações integradas de esporte e do Jazer - Estudos que
subsidiem políticas, programas e projetos intersetoriais das áreas do esporte e lazer,
desenvolvidos nos âmbitos federal, estadual ou municipal, integrados com outras
áreas da política social brasileira, como educação, turismo, segurança, saúde,
trabalho, juventude, cultura, meio ambiente, desenvolvimento social, dentre outras.

3.2.1.4. Grupos com necessidades específicas - Estudos voltados à ampliação da
leitura de demandas específicas para o desenvolvimento de programas sociais de
esporte e lazer que tratem, especialmente, o esporte de criação nacional e
identidade cultural, a valorização de diferenças culturais, as demandas de pessoas
com deficiências e necessidades específicas de idade, gênero (destaque para
mulheres) e etniajraça (quilombolas, indígenas), populações ribeirinhas, rurais, da
região do semiárido brasileiro, dentre outras prioritárias.



3.2.1.5. Observatório do esporte e da atividade física - Aprofundamento de estudos
relevantes para a Política Nacional do Esporte, considerando fundamentos para a
compreensão da prática e assistência do esporte e atividade física ao longo da vida.
Temas como: torcidas organizadas, violência no esporte, mídia esportiva, políticas
públicas de esporte e atividade física, estilo de vida, cadeia produtiva do esporte,
educação olímpica, esporte escolar, esporte de lazer e esporte universitário, futebol,
megaeventos esportivos, dentre outros temas.

3.2.1.6. Gestão do esporte e do lazer - Estudos sobre gestão de políticas e programas
de esporte e de lazer, considerando princípios, perspectivas de intervenção,
planejamento, financiamento, formação e gestão de pessoas, atividades, ação
comunitária, animação sociocultural, formação de recursos humanos, metodologias,
controle social, dentre outros aspectos que podem ser abordados.

3.2.1.7. Avaliação de políticas, programas e projetos sociais de esporte e lazer -
Avaliação de políticas públicas, programas e projetos sociais de esporte e lazer
desenvolvidos pelo governo federal (em particular os Programas do Ministério do
Esporte: Esporte e Lazer da Cidade, Segundo Tempo, Pintando a Liberdade, Bolsa
Atleta, Esporte na Escola), governos estaduais e municipais e outras entidades.

3.2.1.8. Jnfraestrutura e espaços de esporte e lazer - Estudos sobre a implantação,
manutenção, uso, acessibilidade e novas tecnologias de infraestruturas públicas de
esporte e lazer, considerando demandas e necessidades da população e das políticas
desenvolvidas.

3.2.1.9. Ordenamento legal e Sistema Nacional do Esporte - Estudos realizados sobre
Sistema Nacional do Esporte, ordenamento legal do esporte, Conferências Nacionais,
Estaduais e/ou Municipais, dentre outros temas.

3.2.1.10. Esporte e Jazer na educação física escolar e formação de professores -
Estudos que atendem necessidades do Sistema Nacional do Esporte no que diz
respeito à formação esportiva, o esporte e lazer na educação física escolar e
formação de professores.

3.2.2. Socializar pesquisas realizadas sobre as políticas públicas de esporte e lazer por
meio de publicações, realização de eventos (específicos da Rede CEDESe outros) e a
submissão dos documentos e relatórios das atividades do Centro no "Repositório Vitor
Marinho" da Rede CEDES.

3.2.3. Contribuir com a formação e o assessoramento de pessoas e instituições que
atuam nas áreas de Esporte e Lazer.

3.2.4. Mobilizar ações que promovam a integração de Grupos de Pesquisa das
Instituições de Ensino Superior do Estado no sentido do desenvolvimento das políticas
públicas de esporte e lazer.

3.2.5. Fomentar e contribuir com a qualificação de Centros de Memória de Educação
Física, Esporte e Lazer no País.

3.2.6. Articular ações tendo em vista contribuir com a diminuição das desigualdades
entre as regiões brasileiras no que tange às oportunidades acadêmico-científicas.

3.2.7. Contribuir com a formulação de ordenamento legal no âmbito das políticas
públicas de esporte e lazer.



IV - DADOS DO CENTRO

4.1. Identificação: Endereço no Estado ou Distrito Federal, contatos por e-rnails e telefone;
horário de funcionamento da Sede do Centro.

4.2. Equipe Executiva Local:

4.2.1. Coordenador/a da IES proponente (Titulação, nome e Grupo de Pesquisa no
Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq);

4.2.2. Pesquisador/a da Equipe Executiva (Titulação, nome e Grupo de Pesquisa no
Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq elES);

4.2.3. Bolsistas estudantes da Equipe Executiva (02) - nomes elES;

4.2.4. Bolsista - apoio técnico da Equipe Executiva (01) - nome elES.

4.3. Parceiros do Centro:

4.3.1. Pesquisadores responsáveis pelos projetos especiais (Titulações, nomes, Grupos
de Pesquisa no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq elES);

4.3.2. Pesquisadores colaboradores (Titulações, nome, Grupos de Pesquisa no Diretório
de Grupos de Pesquisa do CNPq elES);

4.3.3. Bolsistas dos projetos especiais (Nomes elES).

4.4. Gestão do Centro:

4.4.1. Atribuições dos Membros da Equipe Executiva e dos Pesquisadores e bolsistas
parceiros.

4.4.2. Grupo Gestor: É responsável pela gestão compartilhada local. Reúne os
integrantes da Equipe Executiva; representantes dos pesquisadores e bolsistas
parceiros.

4.4.3. "Controle Social Local": O Grupo Gestor Local irá participar, especialmente, das
reuniões de avaliação das repercussões do Centro nas políticas públicas de esporte e
lazer, como representante/s da comunidade acadêmica e sociedade civil. São, por
exemplo: da Secretaria Estadual do CBCE, das direções das IES ou Campi parceiros; da
Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão da IES proponente; da Associação
de Professores da Universidade; da Fundação de Pesquisa da UF; de gestores públicos;
de associações comunitárias.

4.4.4. Gestão Colegiada Nacional: O ME irá compor a equipe da Gestão Colegiada, que
reúne todos os Coordenadores de Centro (26 Estados e o Distrito Federal) e
representantes da SNELlS. Equipe que tem as atribuições de acompanhar e avaliar,
coletivamente, a execução da estruturação e do desenvolvimento dos "Centros de
Desenvolvimento de Pesquisas em Políticas de Esporte e Lazer da Rede CEDES" no País.

4.4.5. "Controle Social Nacional": Será realizado por um Grupo composto por 10 (dez)
representantes dos pesquisadores da Rede CEDES, sendo 02 (dois) de cada Região
brasileira, eleitos pelos participantes do Encontro Nacional da Rede CEDESde 2015; e 02
(dois) representantes de entidades científicas da área, sendo 01 (um) do Colégio
Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE) e 01 (um) da Associação Nacional de
Pesquisadores do Esporte e Lazer (ANPEL). Este Grupo terá mandato de 02 (dois) anos,
após os quais serão eleitos novos representantes de pesquisadores, podendo ser
também indicados novos representantes de Associações Científicas.



v - ACESSO COMO PARCEIRO DO CENTRO

o primeiro acesso é definido pela participação no Chamamento Público 1/2015 da Rede
CEDES. Os critérios de integração de novos parceiros do Centro (IES, Grupos de Pesquisa e
Pesquisadores) serão definidos pelo Regimento dos "Centros de Desenvolvimento de
Pesquisas em Políticas de Esporte e Lazer da Rede CEDES", a ser aprovado, coletivamente, no
Encontro Nacional da Rede CEDESde 2015.

VI-TRANSPARÊNCIA DOS RESULTADOS

6.1. Socialização dos resultados de ações sistemáticas do Centro por meio de:

6.1.1. Calendário com a descrição de todas as ações propostas para o biênio e sua
periodicidade;

6.1.2. Atas e relatórios de reuniões periódicas de gestão intra e intergrupos
participantes do Centro (mensais, trimestrais, semestrais e/ou anuais; de coordenação,
científicas e administrativas), especificando as atividades desenvolvidas de forma
presencia I e através de web conferência, quando necessário, registrando a
participações dos integrantes do Centro;

6.1.3. Fotografias e notícias das ações realizadas.

6.2. Formas de socialização dos resultados dos projetos específicos do Centro:

6.2.1. Publicação de resultados de pesquisas: Por meio de Relatório; Livro; Cartilha;
Manual didático; Artigos científicos em periódicos nacionais e internacionais; Artigos
para publicação em periódico classificado no Qualis-Capes; OVOs e outros;

6.2.2. Registros sobre realização de eventos específicos da Rede CEDES: Por meio de
relatórios, fotos, entrevistas sobre evento de lançamento do Centro de Pesquisa da
Rede CEDESno Estado ou Distrito Federal e reuniões com representantes das secretarias
dos municípios e estado; filmagem de debates sobre políticas públicas/sociais de
esporte e lazer (semana científica, seminários, fóruns, congressos, encontros, palestras,
workshops, minicursos, oficinas);

6.2.3. Atividades de formação acadêmica: Realização de jornadas de formação de
pesquisadores; oferta de disciplina optativa no âmbito da graduação e pós-graduação;
oferta de cursos de extensão, aperfeiçoamento e/ou especialização lato sensu
presenciais e/ou à distância ou bimodal (parte presencial e parte online); orientação de
projetos de monografias, dissertações, teses e/ou iniciação científica; criação de novos
grupos e/ou linhas de pesquisas em políticas públicas de esporte e lazer; realização de
atividades de formação de professores, outros profissionais sobre políticas públicas de
esporte e lazer;

6.2.4. Formação e assessoramento de gestores: Oferta de cursos de formação de
gestores de esporte e lazer; estímulo à criação de Conselhos Territoriais de Esporte e
Lazer, como fóruns técnico-políticos; criação de um fórum permanente de discussão das
politicas públicas de esporte e lazer no Estado; realização de consultorias técnicas a
gestores municipais e estaduais de esporte e lazer; realização de assessoramento
regional para a criação de 27 consórcios territoriais, no âmbito da política pública de
esporte e lazer.



6.2.5. Ampliação da abrangência do Centro:

6.2.5.1. Realização de visitas técnicas, visando à identificação, o fortalecimento e a
articulação dos parceiros potenciais do Estado;

6.2.5.2. Mobilização, articulação e inserção de acadêmicos para
conhecerem/participarem dos estudos realizados pelos Centros da Rede CEDES;

6.2.5.3. Identificação, articulação, contato sistemático e integração de outros grupos
e centros de pesquisa em políticas públicas de esporte e lazer, em âmbito
local/estadual, regional, nacional e internacional, fomentando a integração entre
eles.

6.2.6. Formulação de ordenamento legal: Elaboração e aprovação de legislação
específica para políticas públicas de esporte e lazer.

6.2.7. Centros de Memória: Desenvolvimento de projetos de implantação ou ampliação
de Centros de Memória.

6.2.8. Outros desdobramentos do Centro:

6.2.8.1. Apresentação de relatos ou comunicação científica e/ou palestras em
eventos de políticas públicas de esporte e lazer que não são específicos do Centro;

6.2.8.2. Apoio a eventos acadêmicos e culturais promovidos pelas IES parceiras do
Centro, abordando questões sobre políticas de esporte e lazer;

6.2.8.3. Apresentação dos resultados da pesquisa em instituições de ensino públicas
e privadas, como o objetivo de propagar e debater a relação entre as políticas
públicas de esporte e lazer e as possíveis revisões e construção de novos
instrumentos de análise. Dependendo das possibilidades de articulação e mediação
do Centro nas cidades dos grupos participantes, podem ser incluídos nesse debate as
Câmaras Legislativas, entidades que se interessem diretamente com as temáticas de
esporte e lazer (federações desportivas, OClP'S e empresas privadas que tratem de
responsabilidade social).

6.3. Meios de divulgação dos resultados (endereços digitais; links):

6.3.1. Página da Rede Cedes nas Universidades;

6.3.2. Centro - desenvolvimento do portal eletrônico;

6.3.3. Web do grupo;

6.3.4. Boletim mensal eletrônico das atividades do Centro da Rede CEDES;

6.3.5. Plataforma virtual (site) que, regularmente, agrupará as informações sobre as
ações do Centro;

6.3.6. Divulgação das atividades do Centro em outros meios de comunicação (rádio,
internet, jornais de ampla circulação);

6.3.7. Semestralmente, submissão de documentos e relatórios contendo um release de
todas as ações do Centro no "Repositório Vitor Marinho" da Rede CEDES. Registrar
comprovante digital do Envio do Relatório de Pesquisa ao Repositório Vitor Marinho.

6.4. Documentação

6.4.1. Organização de "acervo escrito e imagético" sobre as ações desenvolvidas e
fontes documentais oriundas das ações dos Centros, por meio de: filmagens, fotografias,



planilhas, gráficos, relatórios de site e página do facebook do Centro e dos parceiros,
reportagens de jornais, site, TV, dentre outras formas;

6.4.2. Articulação das sedes estaduais e distrital com o "Centro de Memória da Rede
CEDES na UFRGS", a fim de reunir a documentação das ações desenvolvidas pelos
Centros, consolidando a memória nacional do Programa.

VII- MONITORAMENTO EAVALIAÇÃO (M&A)

7.1. São formas de M&A da execução da Parceria/Convênio com SNELlS/ME:

7.1.1. Para a celebração da parceria/convênio, as instituições aprovadas deverão
encaminhar o detalhamento do seu cronograma de execução físico-financeira,
especificando o orçamento estimado na proposta inscrita, considerando a discriminação
dos serviços, pesquisadores responsáveis e atividades propostas, as despesas correntes
e de capital, unidade de medida, quantidade, valor unitário e valor total;

7.1.2. O monitoramento da execução do Plano de Ação será realizado por meio da
análise do "Relatório de Acompanhamento" enviado anualmente e, a critério da
SNELlS/ME, poderá ser complementado com visitas de acompanhamento, reuniões
técnicas ou outros mecanismos de avaliação;

7.1.3. As instituições parceiras ficam obrigadas ao cumprimento dos prazos
estabelecidos para a execução das atividades descritas no planejamento da proposta
aprovada, nos formatos definidos pela SNELlS/ME;

7.1.4. O monitoramento e a avaliação das atividades do Centro, considerando a Política
da Rede CEDES, serão realizados pela SNELlS/ME em conjunto com o coordenador e
pesquisadores vinculados ao Centro, os quais apontarão a permanência ou não da
instituição sede e/ou do coordenador.

7.2. São formas de M&A do processo de desenvolvimento das ações sistemáticas do
Centro:

7.2.1. Elaboração e análise de fichas de acompanhamento, com o conjunto das metas e
ações planejadas e desenvolvidas para o primeiro biênio;

7.2.2. Realização de seminário anual de avaliação quanti e quali das atividades
realizadas pelo Centro (registradas em atas, relatórios, etc);

7.2.3. Elaboração de sínteses das ações sistemáticas realizadas, por meio de relatos dos
coordenadores, pesquisadores, bolsistas, parceiros e agentes externos; abordando as
troca de experiências, interna e nos territórios, entre os grupos de pesquisa e sujeitos
formalmente envolvidos;

7.2.4. Identificação dos pontos fortes e fracos, e ações que objetivam potencializar o
primeiro e minimizar o segundo, com uma abordagem da matriz de SWOT;

7.2.5. Os relatos nas instâncias da universidade e da Secretaria de Planejamento
também se constituem em fóruns de avaliação;

7.2.6. Realização de avaliação participativa por meio da discussão dos dados elencados
pelos documentos relacionados no item 6.1.

7.3. Sobre o M&A dos resultados dos projetos especiais propostos:

7.3.1. Consideração de todos os produtos elencados no item VI - Transparência dos
Resultados;



7.3.2. Aplicação de questionário de avaliação e coleta de depoimentos do público
participante de cada ação especial. Após aplicação dos instrumentos de avaliação será
realizado um seminário geral com a equipe técnica, pesquisadores e bolsistas para
tabulação e análise dos dados coletados;

7.3.3. Realização de auto avaliação pelas equipes de forma independente, onde o
aprendizado institucional deve ser o elemento central ao desenvolvimento e
fortalecimento da Rede CEDES;

7.3.4. Apresentação da síntese da atuação do Grupo Gestor;

7.3.5. Garantia, na plataforma virtual (site), de espaço para o acompanhamento e a
avaliação dos resultados, incluindo uma breve descrição da avaliação do projeto
específico e sua relevância para a educação superior e formulação de políticas públicas
de esporte e lazer;

7.3.6. Garantia, na plataforma virtual (site), de espaço para apresentação e sugestão de
roteiro metodológico para a elaboração dos relatórios de pesquisa e atuação do Centro;

7.3.7. Apresentações das versões parciais e integrais dos relatórios de todas as ações;

7.3.8. Realização de auto avaliação institucional do Centro. Aqui estarão descritas a
metodologia, os instrumentos utilizados para coletar os dados, os segmentos da
comunidade acadêmica e da sociedade civil, consultados, e as técnicas utilizadas para
análise dos dados;

7.3.9. Discussão no Comitê Gestor sobre os resultados das atividades do Centro e
projetos específicos, considerando suas potencialidades e levantamento das demandas,
além da produção de relatório de acesso público sobre as informações;

7.3.10. Mapeamento do número de acessos ao site e às produções socializadas em
repositórios e outros espaços;

7.3.11. Mapeamento das repercussões da participação de toda a equipe em eventos
científicos, bem como a repercussão dos trabalhos apresentados;

7.3.12. Levantamento das cartas de aceite de congressos e demais eventos, cópia virtual
dos artigos submetidos às Revistas da área.

7.4. A gestão da informação ocorrerá por meio do monitoramento sistemático cujo ponto de
partida deverá considerar os Indicadores, Meios de Verificação e Categorias de análises a
serem definidas para o Centro.

Sugestão apresentada para construção de Indicadores:

Considerando as metas descritas na Proposta do rio Grande do Sul, detalhamos os indicadores de
avaliação que serão utilizados para acompanhamento e controle dos resultados.

Ação: Fomentar e manter as atividades de grupos de estudos
Indicador de avaliação: para a avaliação do funcionamento dos grupos de estudos será considerado o
número de encontros semanais/quinzenais.

Ação: Desenvolvimento de investigações e análises
Indicadores de avaliação: a avaliação será considerada satisfatória se os relatórios de conclusão das
pesquisas previstas forem apresentados: 1) o relatório de conclusão de 01 pesquisa envolvendo todos
os parceiros do Centro, cuja investigação será articulada em torno de uma questão norteadora comum;
2) o relatório de conclusão de uma pesquisa realizada por cada um dos grupos/instituições, sendo esta
investigação orientada por questões coerentes com as trajetórias acadêmico-científicas particulares.

Ação: Difusão e socialização do conhecimento
Indicadores de avaliação: serão considerados os resumos, resumos expandidos e trabalhos completos
publicados em anais de eventos reconhecidos na área das políticas e/ou da gestão pública, no Brasil;



serão considerados os artigos publicados em periódicos científicos reconhecidos no campo das políticas
públicas/sociais brasileiras. Essas publicações deverão ser postadas no acervo do Repositório Vitor
Marinho, da Rede CEDES.

Ação: Acervo de memória da política pública de esporte e de lazer
Indicador de avaliação: será considerado o número de entrevistas (história oral) realizadas com pessoas
protagonistas na história das políticas públicas/sociais de esporte e de lazer do Rio Grande do Sul, em
especial nas regiões dos parceiros do Centro. Essas produções deverão ser postadas no acervo do
Centro de Memória do Esporte da ESEF/UFRGS.

Ação: Espaço aberto de política e de gestão pública do esporte e do lazer
Indicador de avaliação: será considerado o número de reuniões envolvendo membros do Centro e
outros agentes engajados/interessados nas políticas públicas/sociais de esporte e de lazer. Essas
reuniões serão registradas em formulários próprios, com informações sucintas sobre os participantes, os
temas debatidos e os encaminhamentos ou conclusões.

Ação: Reuniões de gestão intra e inter-grupos
Indicadores de avaliação: serão considerados os números de reuniões de gestão realizadas envolvendo
todos os grupos/instituições parceiras do Centro (reuniões inter-grupos); e serão considerados os
números de reuniões realizadas pelos grupos segundo suas dinâmicas particulares. Em relação a cada
uma das reuniões, deverão ser realizadas atas descritivas (data, hora, local, participantes,
manifestações, resumo dos argumentos, deliberações, decisões, encaminhamentos, conclusões,
assinaturas).

Ação: Publicação de um livro na forma de coletânea
Indicador de avaliação: será considerada a publicação, no formato impresso e/ou digital, de coletânea
com a produção decorrente das ações do Centro, tendo como autores membros de grupos/instituições
parceiros. Essa publicação deverá ser postada no acervo do Repositório Vítor Marinho da Rede CEDES.

Ação: Cursos de formação de gestores de políticas públicas de esporte e lazer
Indicadores de avaliação: para a avaliação dos cursos será levado em consideração o número de
participantes. Além disso, será realizada uma pesquisa survey no final dos cursos, com diferentes
critérios (numa Escala Likert - discordo totalmente; discordo; nem discordo, nem concordo; concordo;
concordo totalmente) envolvendo os participantes, com questionamentos sobre os seguintes quesitos:
divulgação; pertinência das proposições; atendimentos dos propósitos; metodologia de trabalho;
adequação do tempo e da infraestrutura.

Ação: Evento de lançamento das atividades da Rede CEDES e eventos de discussões e debates sobre
políticas públicas/soclals de esporte e lazer
Indicadores de avaliação: para a avaliação dos eventos realizados pelo Centro será considerado o
número de participantes. Também será empreendida uma pesquisa survey no final do evento, com
diferentes critérios (numa Escala Likert - discordo totalmente; discordo; nem discordo, nem concordo;
concordo; concordo totalmente) envolvendo os participantes, com questionamentos sobre os seguintes
quesitos: divulgação; pertinência das proposições; atendimentos dos propósitos; metodologia de
trabalho; adequação do tempo e da infraestrutura.

Ação: Centro Virtual Gaúcho da Rede CEDES
Indicador de avaliação: no caso da avaliação do Centro Virtual Gaúcho da Rede CEDES-RS será
considerado a efetivação do processo de desenvolvimento do portal eletrônico, este finalizado com sua
hospedagem no servidor da UFRGS.

ANEXOS

1. Quadros do Balanço do Chamamento Público 1/2015.

2. Participantes do Centro (Estados/DF; IES proponentes; Coordenadores; grupos de estudo;
pesquisadores).

3. Lista de pesquisas por linha de estudo e pesquisadores.


